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O objetivo com esse trabalho é discutir sobre os benefícios ao desenvolvimento e melhoria do sistema 
fisiológico de peixes com a inclusão de virginiamicina na dieta, mais especificamente o pirarucu Arapaima 
gigas (Schinz, 1822), não potencializando a toxicidade ao ecossistema aquático. O manuscrito de revisão 
bibliográfica aborda os temas: Potencial Emprego da Virginiamicina na Piscicultura, Relevância 
Socioeconômica e Ambiental, O pirarucu, (Arapaima gigas) e sua produção em Rondônia, Variáveis 
Hematológicas e Fisiológicas em Resposta ao Estresse de Cultivo e o Efeito da Virginiamicina na 
Fisiologia dos Peixes. A virginiamicina pode ser recomendada para piscicultura, sobretudo na engorda do 
pirarucu, por contribuir com a eficiência produtiva e sustentabilidade do sistema de cultivo. E também, 
quando o aditivo supracitado é administrado com responsabilidade não produz resíduos ao ecossistema 
aquático, porque é metabolizado pelos peixes, bem como não tem potencial mutagênico e tampouco 
genotóxico.Sugere-se pesquisas sobre avaliações do uso do aditivo nas fases mais jovens do pirarucu e 
sob administração mais prolongada para espécies carnívoras, assim como via outros métodos ou veículos 
de inclusão do aditivo. 
Palavras-chave: Antibiótico; Arapaima gigas; Piscicultura; Fisiologia de peixes. 
 
Abstract 
The aim of this paper is to discuss the benefits to the development and improvement of the physiological 
system of fish with the inclusion of virginiamycin in the diet, more specifically the Arapaima gigas pirarucu 
(Schinz, 1822), not enhancing the toxicity to the aquatic ecosystem. The bibliographic review manuscript 
addresses the themes: Potential Use of Virginiamycin in Fish Farming, Socioeconomic and Environmental 
Relevance, Pirarucu, (Arapaima gigas) and its Production in Rondonia, Hematological and Physiological 
Variables in Response to Cultivation Stress and the Effect of Virginiamycin on Fish Physiology. 
Virginiamycin can be recommended for fish farming, especially in the fattening of pirarucu, as it contributes 
to the productive efficiency and sustainability of the cultivation system. Also, when the aforementioned 
additive is administered responsibly, it does not produce residues to the aquatic ecosystem, because it is 
metabolized by the fish, as well as it has no mutagenic or genotoxic potential. and under longer 
administration to carnivorous species, as well as via other methods or vehicles of inclusion of the additive. 
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Devido à crescente exigência do mercado por produtos de qualidade, a 
intensificação dos meios produtivos torna-se cada dia mais necessário o intuito de 
intensificar a produção, o retorno econômico dos produtores e a satisfação dos 
consumidores1-2. 
Essa intensificação da produção faz com que os peixes sejam expostos a fatores 
estressantes como altas densidades de estocagem, manejos constantes e baixa 
qualidade da água de cultivo2, podendo ocasionar queda de imunidade, maior 
susceptibilidade às doenças e perda de desempenho zootécnico3. Devido a esses 
problemas, a nutrição animal deve buscar alimentos e formulações que estimulem o 
sistema imune dos animais1. 
A importância do uso de aditivos na aquicultura vem sendo destacada por seus 
benefícios com relação a melhora da imunidade, aumento da produtividade, melhora da 
conversão alimentar e redução da taxa de mortalidade4. A Instrução Normativa n° 13 de 
30 de novembro de 2004 regulamenta o uso de aditivos destinados à alimentação 
animal, definindo-os como quaisquer substâncias ou microrganismos adicionados 
intencionalmente ao alimento que afetem ou melhorem as características do alimento ou 
dos produtos animais. Podem ser classificados de acordo com suas funções e 
propriedades em aditivos tecnológicos, sensoriais, nutricionais, anticoccidianos e 
zootécnicos5,6.  
Os aditivos zootécnicos são utilizados como promotores de crescimento, pois 
influem positivamente na melhoria de desempenho dos animais e equilíbrio da 
microbiota intestinal, permitindo a diminuição do custo dos alimentos sem alterar a 
qualidade4-6. Também chamados de antibióticos ou antimicrobianos7, os promotores de 
crescimento adicionados às rações agem diminuindo a população de microrganismos 
patogênicos e a produção de toxinas por microrganismos indesejáveis no trato digestivo, 
minimizando o número de células inflamatórias em decorrência de uma resposta 
imunológica menos intensa8, além de aumentarem a capacidade de absorção de 
nutrientes9. 
Os antibióticos são divididos em ionóforos e não ionóforos e, entre os não 
ionóforos disponíveis e permitidos no mercado nacional encontra-se a virginiamicina10. 
Pertencente à classe das estreptograminas produzidas por linhagem mutante de 
Streptomyces virginae, a virginiamicina é composta de dois peptolídeos, fator M 










(C28H35N3O7) de peso molecular de 525 e fator S (C43H49N7O10) de peso molecular 
de 823, que possuem um efeito sinérgico quando combinados11. Responsável pelo 
controle do crescimento microbiano, atua nos processos bioquímicos da síntese de 
proteínas e inibindo o alongamento de bactérias12. Além disso, a virginiamicina possui 
algumas vantagens em relação a outros antibióticos, como estabilidade de temperatura 
e pH e alto nível de resistência13. 
O grande desafio para o setor produtivo e órgãos regulatórios é o de provar aos 
consumidores que o uso de aditivos na alimentação animal, quando feito de maneira 
responsável e de acordo com os padrões estabelecidos nacional (através do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento) e mundialmente (FAO - Codex alimentarius), 
não geram resíduos, não afetam a qualidade de água, e não causam riscos à saúde dos 
peixes, tampouco à saúde humana, porque esses aditivos não são genotóxicos4. A 
virginiamicina vem sendo utilizada há mais de 30 anos como promotor de crescimento 
na produção de aves, bovinos e suínos devido ao seu potencial6,14. Entretanto, seu uso 
ainda é pouco explorado na aquicultura, principalmente de espécies nativas da 
Amazônia, de hábito carnívoro como o pirarucu. 
A partir das informações acima ementadas é importante discutir sobre os 
benefícios ao desenvolvimento e melhoria do sistema fisiológico de peixes com a 
inclusão de virginiamicina na dieta, mais especificamente o pirarucu Arapaima gigas 
(Schinz, 1822), não potencializando a toxicidade ao ecossistema aquático. 
 
 
Potencial Emprego da Virginiamicina na Piscicultura 
 
A administração de aditivos promotores de crescimento na alimentação de peixes 
eleva a eficiência no uso de rações comerciais e desempenho zootécnico15. A correta 
incorporação da virginiamicina tem o potencial de maximizar a consistência das rações, 
minimizar as perdas organolépticas durante o armazenamento e o fornecimento8, 
consequentemente fazendo estender o prazo de validade das rações, reduzindo os 
custos de produção, assim oportunizando o aumento da área produtiva, e geração de 
emprego nas pisciculturas, além de também potencializar o adensamento produção16. 
O emprego da virginiamicina nas rações para peixes otimiza o índice de conversão 
alimentar aparente e ganho de peso. Adicionalmente, promove o incremento na maioria 
dos rendimentos como o de carcaça e do filé, as exceções são os rendimentos de 










resíduos de processamento e de gordura no fígado16-17. Atesta-se que essas exceções 
de rendimentos são interessantes para os valores comerciais da indústria do pescado18. 
A inclusão da virginiamicina na alimentação de peixes tropicais cultivados em 
viveiros escavados e semi-escavados não é capaz de causar oscilações significativas 
nas variáveis limnológicas19. Nesse sentido, a virginiamicina não provoca efeito negativo 
nos parâmetros de qualidade de água dos viveiros de piscicultura20. Com uso desse 
aditivo, evita-se a carga excessiva de matéria orgânica, em decorrência do equilíbrio de 
sólidos suspensos, teores de N e P, demanda bioquímica de oxigênio, potencial de 
oxirredução e da biodiversidade planctônica21-22. 
 
 
Relevância Socioeconômica e Ambiental  
 
Sabe-se que o custo com a alimentação no cultivo de pirarucus (Arapaima gigas) é 
demasiadamente oneroso, em função de serem peixes carnívoros e exigem rações com 
altos teores de proteína bruta, correspondendo a 85 % do custo de produção desta 
espécie23. Contudo, a aplicação de aditivos administrados na alimentação pode 
aumentar a eficiência no uso do alimento e o desempenho zootécnico66,17, possibilitando 
reduzir a taxa de arraçoamento, e consequente, diminuindo os custos com 
alimentação23. 
Li et al.19, constataram que o prejuízo com a dissipação das rações no 
fornecimento aos peixes no período de 30 dias é suficiente para empregar dois 
funcionários na piscicultura, o que é alarmante para o agronegócio piscícola. No entanto, 
na correta incorporação da virginiamicina e em boas condições de cultivo é possível 
abreviar o período de engorda pré-abate19, encurtando o ciclo produtivo por proporcionar 
ao organismo dos peixes maior eficiência na absorção de nutrientes e, segundo 
Regitano e Leal24 produzindo peixes de qualidade e saudáveis ao mercado. 
Por conseguinte, com a adoção do aditivo supracitado, além de fomentar o uso de 
tecnologias mais limpas, os custos de produção na piscicultura são reduzidos e/ou 
melhor empregados, oportunizando a expansão da área produtiva e geração de 
emprego, além de potencializar o desempenho zootécnico dos peixes carnívoros e 
fomentar o capital de giro da piscicultura25. 
O uso de antimicrobianos na alimentação em criações intensivas como na 
aquicultura, representa a principal via de entrada de antibióticos no ambiente, podendo 










ocasionar sérias contaminações nos recursos aquáticos26. Tais contaminações ocorrem 
devido ao aditivo não ser totalmente absorvido pelo organismo do peixe e ser liberado 
na água por meio das excreções27, contaminando diretamente as água dos viveiros, 
onde a carga de resíduos de antibióticos pode acumular-se nos sedimentos, com 
potencial de alterar negativamente o ecossistema aquático16. 
A quantidade de antibióticos excretada pelos peixes varia, sobretudo, de acordo 
com o princípio ativo da substância e da dosagem26. Não obstante, existem antibióticos 
que até 95 % dos ingredientes ativos administrados podem ser integralmente eliminados 
sem sofrer qualquer metabolização no trato digestório29. Mesmo quando a molécula é 
em grande parte metabolizada, alguns dos produtos de degradação excretados podem 
persistir bioativos na natureza24. Sobre a intensidade do nível de metabolização dos 
principais grupos antibióticos adicionados no organismo animal, constatou-se que, 
tetraciclinas, lincosaminas, fluoroquinolonas, sulfonamidas e macrolídeos apresentam 
baixa taxa de metabolismo, menos de 20 % da dose ativa administrada26. 
Esses resíduos afetam a diversidade planctônica e a saúde dos peixes, inclusive 
impedem a síntese proteica, prejudicando o desenvolvimento animal, além de ser fator 
negativo ao meio ambiente que podem ser transferidos para humanos de maneira 
direta30, pois o efeito tóxico dos resíduos de antibióticos acumulados no músculo de 
peixes origina, também, um risco potencial para o consumidor31, apesar de se ter pouco 
conhecimento sobre quais os efeitos crônicos da exposição carcinogênica e mutagênica 
dessas concentrações antibióticas em curto, médio e longo prazos, e quais os impactos 
ambientais oriundos dos produtos de degradação dos resíduos fármacos pouco 
metabolizáveis28. 
Entre as moléculas de antibióticos a clortetraciclina, oxitetraciclina, enrofloxacina, 
amoxicilina, florfenicol, lincomina, tiosina, sulfadiazina e trimedoprima são algumas que 
apresentam potencial de disseminação no ambiente aquático, devido ao uso em 
piscicultura, à rota de administração principalmente tópica ou oral e às baixas taxas de 
metabolismo27. 
Os resíduos de fármacos de uso veterinário têm sido detectados em vários estudos 
de solo e de água, de locais próximos de áreas produtivas que empregaram antibióticos 
sem o devido controle26, bem como presença de defensivos agrícolas. Os agentes 
xenobióticos, nada mais são que compostos químicos estranhos penetram nos 
organismos aquáticos por meio de diversas portas de entrada, exposição dérmica - 










superfície do corpo, principalmente pelas brânquias e oral - ingestão da água e de 
alimentos contaminados21. Uma técnica ágil de avaliar o nível de efeito nocivo aos 
peixes em defluência de agentes genotóxicos no meio de cultivo de peixes é a de 
averiguar anomalias nos eritrócitos periféricos21-22. Porquanto, o teste de micronúcleo 
em peixes é um bioindicador de ambientes aquáticos que possibilita a detecção dos 
efeitos de agentes químicos e físicos, podendo ser utilizado para avaliação das 
condições ambientais e bem-estar animal32.  Essas informações sobre a ocorrência e as 
concentrações de resíduos tóxicos e genotóxicos de resíduos antibióticos e xenobióticos 
foram encontradas inclusive em vários peixes de pisciculturas de criação intensiva28 e 
semi-intensiva32, na Amazônia. 
Apesar dos efeitos negativos do uso de antibióticos e xenobióticos serem notórios, 
de acordo com James et al.18 e Kalanza et al.25, há uma exceção entre esses que seria a 
virginiamicina. Esse antibiótico zootécnico é totalmente consumido pelo organismo dos 
peixes carnívoros, desde que administrada a 75,0 mg por quilo de ração. Essa dose é 
suficiente para promover o resultado esperado por um aditivo promotor de 
crescimento18. O potencial tóxico e genotóxico da virginiamicina foi estudado não sendo 
encontrados efeitos negativos em seu princípio ativo na água dos viveiros de piscicultura 
e tampouco no sistema imunitário dos peixes tropicais20,33-34. 
A virginiamicina inclui à classe das estreptograminas produzidas por linhagem 
mutante de Streptomyces virginae, sendo composta de dois peptolídeos absorvíveis11, 
pois na composição deste aditivo as tetraciclinas, fluoroquinolonas, sulfonamidas e os 
macrolídeos, que são pouco metabolizáveis pelos peixes, não participam12. Resultados 
encontrados por Silva e Nepomuceno35 em Pimelodus maculatus (2,5 %), por Rocha et 
al. 62, em Colossoma macropomum (2,4 %) e por Grisolia et al.36 em diversas espécies 
de peixes carnívoros da América do Sul (<1,86 %), constataram baixa frequência de 
células inflamatórias, os chamados micronúcleos. Porquanto, esses estudos 
apresentaram que componentes tóxicos na água e o estresse fisiológico dos peixes não 
foram suscitados pelo emprego de pequenas doses de virginiamicina. 
 
 
O pirarucu, Arapaima gigas (Schinz, 1822) 
 
A espécie Arapaima gigas, comumente chamado de pirarucu (Figura 1), ocorre na 
América do Sul, mais especificamente no Peru, Colômbia, Equador, Guiana e no Brasil. 










No Brasil ocorre nas bacias Amazônica e Araguaia-Tocantins37. O pirarucu pertencente à 
ordem Osteoglossiformes, e à família Arapaimidae. É um peixe de hábito alimentar 
carnívoro, das mais cultivadas e comercializadas na Amazônia38. Possui características 
propícias para cultivo, como a alta taxa de crescimento, até 12 kg no primeiro ano, 
elevada rusticidade porém sensível ao manejo23, adaptabilidade à alimentação artificial e 
elevado aproveitamento da carcaça, 51-57%, quando em boas condições ambientais40-
41. 
O pirarucu é uma espécie de respiração aérea obrigatória, sendo que tal 
característica facilita sua criação em elevadas densidades de estocagem28, bem como 
em baixas concentrações de oxigênio dissolvido em água41. É a maior espécie de peixe 
de escama de água doce do mundo podendo pesar até 200 kg e ter três metros de 
comprimento37. O nome “Pirarucu” é de origem tupi (pira=peixe e urucu=vermelho) 
atribuído à intensa coloração dominante na orla posterior das escamas, em algumas 
regiões do corpo cuja a intensidade e o número variam de acordo com o sexo e o 
período de reprodução4. 
 
 
Figura 1 - Arapaima gigas. Fonte: Machado38. 
 
A facilidade de criação em cativeiro também é destacada, pois é um peixe dócil 
quando jovem e apresenta comportamento violento quando adulto, contudo, pode ser 
domesticado com facilidade23. O estado de Rondônia é o maior produtor de peixes 
nativos do país, cerca de 48 % das 94 mil toneladas produzidos em 2018 correspondem 
ao Tambaqui e ao Pirarucu. O pirarucu é o segundo peixe mais cultivado na Amazônia, e 
representa cerca de 9 % do pescado cultivado em Rondônia38-40, sendo uma espécie de 
grande importância social, econômica e ambiental, sendo estudada no enfoque dos 
recursos pesqueiros e na piscicultura41-42. 
Devido à redução das populações naturais pela pesca e extração predatória, e da 
crescente demanda de pisciculturas, especialmente em maiores adensamentos43, há a 
necessidade de se conhecer melhor as suas características, principalmente os 










parâmetros fisiológicos. A boca é do tipo superior, grande e oblíqua com prognatismo da 
mandíbula inferior; apresenta duas placas ósseas laterais e uma palatina, que funcionam 
como dentes para apreender e esmagar a presa durante a deglutição; e possui uma 
língua óssea bastante desenvolvida24. A configuração do corpo do pirarucu é alongada, 
com seção circular e elipsoidal e revestida de grandes e espessas escamas. As 
nadadeiras peitorais são afastadas das ventrais, enquanto que a dorsal e anal são 
próximas da caudal, que é arredondada37.  
A espécie Arapaima gigas é de regiões quentes, por isso se desenvolve melhor em 
viveiros com temperatura de água entre 28°C e 30°C38. Em temperaturas menores que 
26°C, ocorre diminuição da eficiência metabólica44. Quando a água chega a 
temperaturas menores que 20°C, principalmente com duração de mais de três dias, 
pode ocorrer a mortandade dos peixes46-47. Dentre outros parâmetros de qualidade da 
água, a transparência é o principal fator limitante para a engorda do pirarucu em viveiro 
escavado41. A transparência diminui devido ao excesso de excreções dos peixes e pelo 
excedente de ração24. Quanto aos níveis de oxigênio dissolvido, sabe-se que o pirarucu 
suporta ambientes com baixas concentrações, porque apresenta respiração aérea 
obrigatória41, como mencionado.  
O pirarucu destaca-se como uma espécie de grande valor comercial, utilizada para 
a criação em grande escala e com bom desempenho zootécnico23. E possuem uma 
particularidade fisiológica observada que vale ressaltar, é o hábito de subir à superfície 
da água lentamente, e quando não perturbado, abrir a boca para captar o oxigênio 
acima da linha da água, realizando nesse momento a respiração suplementar a 
respiração branquial47.  
Vale destacar que, a respiração aérea do pirarucu apresenta um processo vital 
para a espécie que, porque se impedida de emergir à superfície, o peixe morre por 
asfixia44. Essa necessidade pode ser originaria da insuficiência das brânquias para 
processar a oxigenação. Além da respiração branquial, o pirarucu utiliza-se da bexiga 
natatória muito vascularizada como órgão de respiração acessória. Este aspecto 
evolutivo possivelmente esteja relacionado com os baixos níveis de oxigênio dissolvido 
nas águas amazônicas48.  
Todavia, durante a fase de alevinagem ocorre uma transição, o peixe passa a 
suplementar a respiração branquial pela respiração aérea23 e, dependendo do tamanho 
do alevino capturado, essa transição ainda não estará completa, de forma que, é 










importante a manutenção de teores de oxigênio dissolvido acima de 5,0 mg L-1 em 
alevinagens de pirarucu49. Porquanto, a espécie Arapaima gigas respira 
obrigatoriamente por meio de duas formas por toda a sua vida, e deve, portanto, vir a 
superfície a cada dez ou vinte minutos para captarem o oxigênio atmosférico. 
Para o pirarucu, uma espécie pré-histórica, o oxigênio dissolvido em geral, não é 
uma preocupação entre os piscicultores. Entretanto, ressalta-se que valores adequados 
de oxigênio e de alimentação são essenciais para a dinâmica biológica e o bem-estar, o 
que possivelmente proporcionará bom desempenho do animal50. 
 
 
Variáveis Hematológicas e Fisiológicas em Resposta ao Estresse de Cultivo 
 
Em peixes existe variação hematológica interespecífica, em geral atribuídas a 
fatores genéticos, nutricionais e ambientais51. O conhecimento dos parâmetros 
sanguíneos é importante na avaliação do estado fisiológico dos peixes, tanto no 
ambiente natural como em cativeiro, e pode ser também usado para comparações de 
espécies que vivem em condições ambientais distintas ou entres espécies diferentes 
que compartilham do mesmo ambiente16. 
Um sistema de cultivo inadequado, como adensamento desarranjado, parâmetros 
limnológicos desconfortáveis e manejo inadequado aos peixes, repercuti em estresse 
em um compromisso de capacidade adaptativa ao ambiente e resulta em interrupção do 
crescimento e em uma série de problemas nutricionais16. Desse modo, estabelece-se 
acréscimo de suscetibilidade a infecções e doenças decorrentes de parasitos52. 
Apesar do pirarucu ser um peixe resistente a vários estressores ambientais, a 
resposta fisiológica desse animal apresenta-se pronunciadamente em suas funções 
intestinais, porém de forma menos intensiva que alguns peixes, o tambaqui (Colossoma 
macropomum) como exemplo16,52-53.    
A densidade de estocagem, é considerado como um severo e agressivo estressor 
no manejo53. O potencial de Arapaima gigas para cultivos em tanques rede, por 
exemplo, está em sua alta taxa de sobrevivência, porém, estudos hematológicos têm 
indicado agentes estressores nesses cultivos intensivos16,36. Segundo os mesmos 
autores a densidade afetou significativamente a média do peso total e do ganho de 
peso, o índice de conversão alimentar aparente e a produção de biomassa. Inclusive, as 
variações de cortisol, glicose, lactato e hematócrito de pirarucus sujeitos a diferentes 










densidades foram mais intensas do que aquelas obtidas pelo transporte25,52. 
As variações limnológicas também afetam o rendimento dos peixes, a alta 
concentração de amônia pode causar retardamento do crescimento e oportunizar o 
surgimento de enfermidades34. Em condições de cativeiro o pirarucu apresenta 
tolerância ao aumento de concentração de amônia até 25 mg L-1, com 100 % de 
sobrevivência, porém os pirarucus não apresentam variações no nível de cortisol, 
nessas condições, também não há aumento da glicose e redução do lactato, porém, há 
diminuição do hematócrito e notável redução do ritmo de natação, consequentemente, 
perca de peso51. 
Conforme Groof et al.54, o pirarucu possui mais resistência à genotoxicidade e à 
mutagênese do que o tambaqui Colossoma macropomum (Cuvier, 1818), por conta da 
sua capacidade adaptativa às condições estressantes do ambiente de cultivo. Essa 
diferença pode estar relacionada a suas características evolutivas, pois o pirarucu é um 
Actinopterigeano primitivo, por isso tem mais capacidade de adaptação51. Contudo, 
quando a espécie é manipulada em cativeiro em altas densidades, exibe respostas 
fisiológicas ao estresse semelhante em intensidade aos descritos por outros teleósteos, 
como o Colossoma macropomum51. 
De acordo com James et al.18 e Li et al.19, ao oferecer aos pirarucus doses de 
virginiamicina de 75,0 mg por quilo de ração, proporcionou respostas fisiológicas que 
ajudaram os peixes a contornarem os efeitos estressores e também potencializou 
resistência contra possíveis agente infecciosos.  
Portanto a inclusão de virginiamicina na alimentação foi benéfica aos pirarucus de 
cultivo intensivo52. Concordantemente, o emprego desse antibiótico de forma controlada 
foi vantajoso não somente à fisiologia, à qualidade de água dos viveiros e ao meio 
ambiente, mas também, considerando-se o aspecto social e a viabilidade econômica16. 
Mesmo diante dos trabalhos expostos, ainda sim, há carência de pesquisas de análise 
dos parâmetros hematológicos e fisiológicos do pirarucu (Arapaima gigas), tanto em seu 
ambiente natural, em homeostase ou não, quanto submetidos a ambientes de cultivo 
adensados e suas possíveis respostas fisiológicas. 
 
Efeito da Virginiamicina na Fisiologia dos Peixes 
 
Com a crescente exigência do mercado de alimentos em intensificar o volume de 
produção nos meios produtivos, torna-se necessário aumentar a densidade de 










estocagem das pisciculturas, o retorno econômico e a satisfação dos consumidores1,2. 
Essa intensificação do volume de produção nos viveiros de piscicultura faz com que os 
peixes sejam expostos a fatores estressantes, altas densidades e baixa qualidade da 
água48. Podendo ocasionar em queda de imunidade, maior susceptibilidade às doenças 
e perda de desempenho zootécnico3.  
Devido a esses problemas, a nutrição animal deve buscar alimentos e formulações 
que estimulem o sistema imune dos peixes57. Surge a oportunidade para produtos 
funcionais com efeito no sistema imunológico e na saúde animal. A nutrição animal 
busca estratégias para melhorar o aproveitamento dos nutrientes dietéticos, a fim de 
alcançar condições ideais para que os peixes consigam expressar seu melhor 
rendimento produtivo51.  
Uma boa alternativa é incorporar à ração produtos com diferentes mecanismos de 
ação e efeitos potencializados, como o aditivo virginiamicina26,58. É um aditivo de 
controle microbiano para ração animal. Esse aditivo pertence à classe zootécnica com 
princípios ativos antibiótico não-ionóforo e promotor de crescimento. O antibiótico 
supracitado pertencente à classe das estreptograminas, as quais são sintetizadas pela 
bactéria Streptomyces virginiae, que produz o ácido actitiázico15. Esse ácido é composto 
de dois peptolídeos que causam efeito sinérgico no organismo animal59. Porquanto, é 
uma substância incorporada às rações com a finalidade de melhorar a rendimento 
animal, utilizada sob determinadas normas para não produzir resíduo do produto de 
consumo (FDA - Food and Drug Administration). 
A importância do uso da virginiamicina na piscicultura se destaca por seus 
benefícios, como melhoria da imunidade, equilíbrio fisiológico, aumento da produtividade 
e revigora o sistema funcional intestinal e absortivo, além de melhor a eficiência 
alimentar e reduzir a taxa de mortalidade4,6,28. A virginiamicina favorece o ganho de peso 
para os peixes. Quando esses animais consomem o plâncton e/ou mesmo a ração, as 
bactérias normalmente presentes no intestino utilizam estes alimentos para se 
multiplicarem, neste processo são produzidas energia, proteínas, vitaminas e gases17. 
As bactérias são divididas em dois grupos, gram-positivas e gram-negativas. As 
bactérias do grupo gram-negativas são consideradas excelentes para o 
desenvolvimento orgânico do sistema digestório, porque produzem o ácido propiônico 
que é precursor de energia para os animais60. 
A especificidade da resposta do peixe depende das espécies de bactérias que colonizam 










o seu trato digestivo. Eventuais modificações no microbiota gastrointestinal, devido ao 
tratamento com antibióticos, podem alterar a relação benéfica hospedeiro-parasita. 
Portanto, entender como os compostos antibacterianos modificam o microbiota 
gastrointestinal dos peixes é importante30. A virginiamicina age controlando o 
crescimento das bactérias gram-positivas, o que é vantajoso, porque elas competem 
pelo alimento sem gerar benefícios ao animal26. Estudos taxonômicos indicam que pelo 
menos seis espécies diferentes de bactérias cocos gram-positivos estão associadas a 
doenças entéricas em peixes tropicais, Streptococcus parauberis, Streptococcus iniae, 
Streptococcus difficile, Lactococcus piscium, Vagococcus salmoninarum, e Lactococcus 
garvieae61-62. Com o maior crescimento das gram-negativas controlando as gram-
positivas, há mais nutrientes disponíveis, as gram-negativas crescem em maior 
quantidade, predominando sobre as gram-positivas, o que garante melhor 
aproveitamento dos alimentos e inibe a invasão de microrganismos patogênicos20, 
proporcionando aos peixes eficiência alimentar, rendimento pela maior deposição de 




A virginiamicina pode ser recomendada para piscicultura, sobretudo na engorda do 
pirarucu, por contribuir com a eficiência produtiva e sustentabilidade do sistema de 
cultivo. E também, quando o aditivo supracitado é administrado com responsabilidade 
não produz resíduos ao ecossistema aquático, porque é metabolizado pelos peixes, bem 
como não tem potencial mutagênico e tampouco genotóxico. 
Sugere-se pesquisas sobre avaliações do uso do aditivo nas fases mais jovens do 
pirarucu e sob administração mais prolongada para espécies carnívoras, assim como via 
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